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RESUMO

-
lismo religioso, sem desvalorizar ou apagar a singularidade da pers-
pectiva interna da fé cristã, segundo a qual Jesus Cristo permanece 

-
temológicos, a teologia sofre deslocamentos em sua própria estrutura, 
é desconstruída e reconstruída no diálogo com seu tempo e lugar cultu-
ral. Se, por um lado, as teologias foram questionadas pelo pensamento 
contemporâneo, por outro lado (no momento atual) elas se confrontam 

primeira da fé salvadora, questionada pela pluralidade cultural e reli-

defende que o cristianismo atual é convidado a repensar seus para-
digmas missionários a partir do pluralismo religioso contemporâneo.  

vista da elaboração de um estudo analítico-sintético.

1 Adriano Sousa Lima é doutorando em Teologia pela Pontifícia Universidade Católica 
do Paraná – PUCPR.
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ABSTRACT

-

-
raging or effacing the uniqueness of the singularity of the Christian faith, 

changed, and it has been deconstructed and reconstructed in its dialogue 

-

is invited to rethink their missionary paradigms in the light of contempo-
rary religious pluralism. The methodology used is basically bibliographic 
research so as to prepare an analytic-synthetic study.

KEYWORDS

Introdução

No atual cenário mundial em que vivemos, sem dúvida, o pluralismo 
cultural e religioso está estabelecido. A emergência cada vez mais clara 
desse pluralismo impeliu a revista Concilium a dedicar toda a edição 
319-2007/1 para abordar de forma profunda o tema. O teólogo francês 

-

de um pluralismo religioso aparentemente insuperável2. 

2 GEFFRÉ, Claude. De Babel a Pentecostes: ensaios de teologia inter-religiosa. São 
Paulo: Paulus, 2013, p. 6.
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Tanto o número 319 da revista Concilium como a tradução recente 
da obra De Babel a Pentecostes – ensaios de uma teologia inter-religio-
sa, do teólogo Claude Geffré, demonstram a relevância do tema para a 

A encar-

nação

o cristianismo contemporâneo é convidado a manifestar sua identidade, 
não para fechar-se sobre si mesmo, mas para procurar compreender-se 

3.

Ele está dividido em quatro partes: o pluralismo como fator cultural, o plu-
ralismo religioso como paradigma da teologia, o reinocentrismo de Jesus 
como chave de leitura para uma cristologia no pluralismo religioso e a mis-

de Deus na vida de Jesus, é possível uma prática missionária em parceria 

O pluralismo como fator Cultural

O antropólogo americano Clifford Geertz sintetiza a vasta pesquisa 

de um povo; o legado social que o indivíduo adquire de seu grupo; uma 
forma de pensar, sentir e acreditar; uma abstração do comportamento; 
uma teoria, elaborada pelo antropólogo, sobre a forma pela qual um gru-
po de pessoas se comportam realmente; um celeiro de aprendizagem em 
comum; um conjuntos de orientações padronizadas para os problemas 
recorrentes; um comportamento aprendido; um mecanismo para a re-
gulamentação normativa do comportamento; um conjunto de técnicas 

homens; e uma sedimentação da história4.

3 A encarnação: debate cristológico na teologia cristã das reli-

giões. São Paulo: Paulinas, 2012, p. 19.
4 GEERTZ, Clifford. A Interpretação das culturas. Rio de Janeiro: LTC, 1989, p. 4.
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crença, arte, costume e quaisquer capacidades adquiridas pelos seres hu-
manos como membros da sociedade5. Miranda, citando Gallagher, re-
corre a algumas imagens e descreve cultura como um oceano que nos 

poluído; uma lente através da qual vemos, sem cairmos na conta de que 
não é o único modo de ver; um útero, no qual nos sentimos perfeitamen-

pronto ou à escolha, cada modalidade com seus limites; um parque re-
creativo de possibilidades, convidando-nos a uma liberdade criativa; um 
horizonte sempre atual, além do qual não podemos ver6. 

A antropologia apresenta-nos concepções diversas de culturas. 
Para alguns antropólogos as culturas são sistemas em permanente 
adaptação. Geertz vê as culturas como sistemas simbólicos. Para ele 
qualquer ação humana e a própria vida da sociedade devem receber 

-
los7. Lévi-Strauss entende as culturas como sistemas estruturais, na 
medida em que procuram descobrir nelas os princípios mentais respon-
sáveis pela organização do material oferecido pelo mundo físico, prin-
cípios estes que seriam comuns às diversas culturas8. Nesse sentido, a 

sendo a diversidade uma forma de conhecimento. Portanto entendemos 
-

sibilitando o pensamento plural.
Concordamos com Geertz que somos protagonistas da mudança, a 

-
curso sobre sociedade utópica em políticas e ações práticas9. O mundo 

5 TYLOR, E. Primitive culture. London: 1871, p. 1.
6 MIRANDA, Mário França de. Inculturação da fé: uma abordagem teológica. São 

Paulo: Edições Loyola, 2001, p. 43.
7 GEERTZ, 1989 p. 56.
8 LÉVI-STRAUSS, Claude. Antropologia Estrutural. Rio de Janeiro: Tempo Brasilei-

ro, 1976, p. 20.
9 GEERTZ, 1989 p. 10.



 REFLEXUS - Revista de Teologia e Ciências das Religiões 275

10. O modelo ideal de sociedade na-
cional, com suas qualidades e seus defeitos, enfraqueceu-se, por isso, 
fala-se tanto do pluralismo cultural.

O mundo é plural. Essa pluralidade se manifesta na diversidade e na 
originalidade das identidades que caracterizam os grupos que compõe as 
sociedades do planeta. Para trabalhar o pluralismo cultural é preciso con-

em sua trama e os distinguem a partir do conjunto de comportamentos 
espirituais e materiais, intelectuais e afetivos que caracterizam as diver-
sas pessoas, o que abrange para além das letras e das artes, os modos de 
vida, as maneiras de viver e conviver, os sistemas políticos, econômicos, 
religiosos e sociais, as tradições, os valores e as crenças11.

e práticas culturais diferentes; menos ainda pela mestiçagem generalizada. 
O pluralismo cultural visa uma sociedade onde o maior número de pes-
soas individualmente constrói para si, e chegam a combinar de maneira 
sempre diferente, o que as une e o que as diferencia. O pluralismo cultural 
busca construir uma sociedade vigorosa, que seja capaz de reconhecer a 
diversidade das culturas, ao mesmo tempo em que souber fazer com que 
se comunique entre si, suscitando em cada um o desejo de reconhecer no 
outro o mesmo trabalho de construção que faz em si próprio12.

vez, está revestida de relevância social, pois a construção da democracia 
deve valorizar as diferenças de cada grupo. O espírito democrático to-
mou a forma de leis protetoras do pluralismo cultural13. Como teólogos, 

deverá ser crítica e criativa, por um lado, e, por outro lado, construtiva e 
desconstrutiva. Por razões de herança cultural com raízes arcaicas, temos 
a tendência de hierarquizar as diferenças, valorizando uns mais e outros 
menos. Gefrré lembra que o mito de Babel, a diversidade das línguas e, 

10 GEERTZ, 1989 p. 12.
11 GEERTZ, 1989 p. 68.
12 TOURAINE, Alain. Poderemos viver juntos? Iguais e diferentes. Petrópolis: Vozes, 

1998, 1998 p. 217.
13 TOURAINE, 1998 p. 192.
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portanto, das culturas está essencialmente sob o signo da ambiguidade 
em relação ao desígnio único de Deus14. O teólogo norte americano Da-

-

Portanto a mensagem de libertação que a teologia cristã propõe deve pas-
sar pelo reconhecimento das riquezas culturais que estão além do nosso 
olhar. É preciso reconhecer para libertar.

O pluralismo religioso como paradigma da Teologia

proveniente do mundo das ciências. Um modelo global, a pré-compreen-
são segundo a qual se auto organiza o conjunto. Conforme vimos anterior-
mente, o paradigma do pluralismo está operando na cultura em geral, por-
tanto nas religiões, entre elas, o cristianismo e, também, na teologia. Nesse 

paradigma da teologia a partir da concepção do teólogo católico Claude 

15. Já o teólogo protestante Paul Tillich, na última conferência 
-

crever sua Sistemática sob o paradigma do pluralismo religioso.
Em termos epistemológicos, a teologia sofre deslocamentos em 

sua própria estrutura, é desconstruída e reconstruída no diálogo com seu 
tempo e lugar cultural. Se, por um lado, as teologias foram questionadas 
pelo pensamento contemporâneo, por outro lado (no momento atual) se 
confrontam com uma questão mais radical: reinterpretar algumas verda-

-
dade cultural e religiosa.

A teologia deve tomar cada vez mais a sério o horizonte do pluralis-
mo religioso, o retorno religioso e a vitalidade das grandes religiões não 

14 GEFFRÉ, Claude. Crer e interpretar: a virada hermenêutica da teologia. Petrópolis: 
Vozes, 2004, p. 135.

15 GEFFRÉ, 2013, p. 26.
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cristãs. A emergência cada vez mais clara do pluralismo, a ponto de se 
-

gem. A teologia elaborada do ponto de vista do paradigma pluralista é 
concretamente uma teologia pluralista libertadora, a partir da perspectiva 
e da opção pelos pobres16. Para o teólogo francês Claude Geffré, as ques-

cristianismo é uma questão quase mais temível que a questão do ateísmo 
e da indiferença religiosa17.

-
rência dada em Baviera, em abril de 1961, falava na necessidade de um 

-
-

po da teologia protestante também Wolfhart Pannenberg e Paul Tillich 
haviam percebido essa nova perspectiva18.

É evidente que toda mudança é demasiado difícil e espinhosa. Ao 
longo dos séculos, a teologia cristã esteve acostumada e acomodada com 

-
rio da Igreja Católica tem emitido documentos dentro desse paradigma 
(Dominus Iesus

dentro do novo paradigma deverá enfrentar muitos obstáculos. Como 

pluralismo e o compreende, sobretudo como uma ideologia que conduz 
19. 

quebrou certo absolutismo católico e favoreceu o diálogo com as outras 
grandes religiões (islã, judaísmo e as religiões do oriente). É sabido que 

16 SUSIN, Luis Carlos. Emergência e urgência do novo paradigma pluralista. Conci-

lium – Revista Internacional de Teologia, 2007/1, p. 7.
17 GEFFRÉ, 2004, p. 132.
18 TEIXEIRA, Faustino. O pluralismo religioso como novo paradigma para as reli-

giões. Concilium – Revista internacional de Teologia, 2007/1, p. 24.
19 GEFFRÉ, Claude. A crise da identidade cristã. Concilium – Revista internacional de 

Teologia, 311, 2005/3, p. 20.
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tal processo foi difícil e lento. Dessa forma, temos que concordar com 
Geffré que precisamos de tempo para mudar nossos velhos hábitos de 
pensamento e compreender que um diálogo franco e aberto não conduz 
necessariamente ao relativismo20. 

que é preciso perguntar se a mesma se deve simplesmente à cegueira e ao 
pecado dos seres humanos, a certo fracasso da missão cristã, ou se este 
pluralismo religioso corresponde a uma vontade misteriosa de Deus21. O 
pluralismo religioso é um sinal dos tempos, uma criação divina22. O plu-
ralismo religioso é como um destino histórico permitido por Deus cujo 

23 -
mo religioso como novo paradigma da teologia do século XXI, ao qual a 

-
-

24. Por 
um lado, a responsabilidade da teologia cristã na era do pluralismo religio-
so e cultural é de promover um cristianismo que seja lugar de fecundação 
mútua e criadora entre os recursos de certa tradição cristã e as riquezas 
antropológicas; por outro lado, essa mesma teologia, à luz do paradigma 
pluralista, deverá revisitar os grandes capítulos de toda a dogmática cristã. 

dentro desse paradigma: A possibilidade de uma cristologia pluralista.

O Reino de Deus como chave para  

uma cristologia no pluralismo religioso

De acordo com o que vimos no tópico anterior, o pluralismo religio-
so emerge como novo paradigma da teologia, provocando uma mudança 

20 GEFFRÉ, 2004, p. 134.
21 GEFFRÉ, 2004, p. 136.
22 SUSIN, 2007, p. 9.
23 GEFFRÉ, 2004, p. 136.
24 TEIXEIRA, 2007, p. 27.
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-
râmetros até então inquestionáveis, entre os quais a questão da universa-
lidade de Jesus Cristo. Na questão cristológica, para citar Vigil, reside o 
punctum dolens da construção de uma cristologia pluralista25. É preciso 
ainda enfatizar que a cristologia constitui o tema central e ponto crucial 

os outros temas da teologia26. Nossa intuição é apresentar o Reino de 
Deus como fundamento para uma cristologia do pluralismo religioso.

-

Jesus com o tópico da proclamação do Reino de Deus. Meier cita o teó-

central da proclamação pública de Jesus27. 

-
-

28. Nas 

29.
30

-

25 VIGIL, José Maria. O paradigma pluralista: tarefas para a teologia. Para uma relei-
tura pluralista do cristianismo. Concilium – Revista internacional de Teologia, 319, 
2007/1, p. 37.

26 . 
Vol. 1 Petrópolis: Vozes, 2008, p. 219.

27 MEIER John P. Um Judeu marginal. Repensando o Jesus histórico. Vol. 2, livro 2. 
Rio de Janeiro: Imago, 1997, p. 10.

28 MEIER, 1997, p. 10.
29 MEIER, 1997, p. 12.
30 Jesus e os Outros Nomes. Missão cristã e responsabilidade global. 

São Bernardo do Campo: Nhanduti, 2010, p.118.
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homens e mulheres, que assume sua forma concreta, sobretudo nas 
relações de justiça e paz, entre indivíduos e povos, no desapareci-
mento da doença, da injustiça e da opressão, na restauração da vida de 
tudo que está morto e morrendo. O reino de Deus é uma nova relação 
mudada (metanoia) de homens e mulheres com Deus, cujo lado tangí-
vel e visível é um novo tipo de relação libertadora entre homens e mu-
lheres numa sociedade de reconciliação num ambiente natural de paz.

como nova relação de homens e mulheres que desejam viver com liberda-

de tudo quanto as desumaniza e as faz sofrer. Tal proposta não estar cir-
cunscrita aos muros religiosos, mas diz respeito a toda humanidade, fazen-
do do caminho de Jesus uma encruzilhada de muitos caminhos e não um 
centrismo fechado. O teólogo alemão Wolfhart Pannenberg está de acordo 

-
31. Os 

seres humanos vivendo com liberdade, dignidade, em paz e comunhão é, 
portanto, o estado absoluto de felicidade indicado pelo Reino de Deus32. 

A proclamação do Reino de Deus tal como anunciada por Jesus de 
Nazaré está absolutamente de acordo com a proposta de uma cristologia 

33

imagem de Deus a partir da proclamação do Reino de Deus.
Conforme a interpretação moldada pela doutrina da retribuição, 

Deus prepara a ceia eterna da salvação de Isaías 25.6-8 somente para os 
-

noção de vingança contra os pagãos. O teólogo alemão, fundamentado 

31 PANNENBERG, Wolfhart. . Vol. 3. Santo André: Academia 
Cristã/Paulus, 2009, p. 85.

32 Jesus, a história de um vivente. São Paulo: Paulus, 
2008, p. 135.

33
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são pecadoras e perdidas. Na sequência34, questiona-se: como ainda será 

João Batista pregava a conversão como possibilidade de escapar 
da sujeição e juízo. Jesus, pelo contrário, ousa anunciar a nova reali-
dade da salvação instituída por Deus, sem pressupostos e limites, que 
coerentemente também está aberta aos pagãos (Mt 8.11). Deus faz 
nascer o sol sobre justos e injustos, e o senhorio de sua bondade que 

pessoas... O perdão precede a conversão, e é ele quem a torna possí-
vel. A salvação é pura graça, só por que não tem pressupostos, é que 
ela pode ser universal. 

De fato, é uma mensagem radical de salvação que está profunda-

de Deus é evidência de salvação para todas as pessoas que se abrem à 
promessa de Jesus. Uma vez acolhida a oferta gratuita do Reino de Deus, 
estamos libertos para aceitar o outro, o estrangeiro, o de outra tradição 
religiosa, para além de toda aceitação e inimizade35.

-
ção de Deus, que deverá sempre passar pelo Deus de Jesus, que é o Deus 

podem implicitamente estar operando com uma concepção de Deus dis-
tante da criação. O Reino de Deus, mais que uma pertença de uma tradi-

medeia um encontro com um Deus que está imanentemente presente em 
todas as religiões, e o autor completa: Jesus atesta a imanência de Deus. 
Em Jesus, estamos fundamentados a falar de um cristologia pluralista, 
justamente pelo fato de que a mediação basilar da presença e da salvação 
de Deus à humanidade é Jesus de Nazaré36. 

34

35

36 Jesus, símbolo de Deus. São Paulo: Paulinas, 2003, p. 476.
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A teologia da missão no contexto do pluralismo religioso

A apresentação da concepção de Reino de Deus e a perspectiva cris-
tológica realizada no tópico anterior constitui base fundamental para re-

é fazer missão na perspectiva do reinado de Deus nesse mundo multiface-
-

gião cristã haverá de cumprir com a ordem missionária em um país onde 

no momento em que as estatísticas apontam para o despertar das religiões 
afro-brasileiras que andavam soterradas pela dominação branca37. 

Logo de início, é importante destacar que o pensamento missioná-
rio, tanto católico como protestante, aprofundaram a conceito ‘salvação’. 

-

-

mediante a transformação de indivíduos, mas pela erradicação de estru-
38.

A interpretação de salvação que emergiu no pensamento e prática 

ela seria bastante estreita. No mundo em que vivemos, as pessoas pre-
-

namentos inter-humanos, por isso, é de todo inviável limitar a salvação 
ao indivíduo e a seu relacionamento pessoal com Deus39. Dessa forma, 
ódio, injustiça, opressão, guerra e outras formas de violência constituem 
manifestações do mal. E a prática missionária que tem como horizonte o 
Reino de Deus, precisa combater todas e quaisquer formas de violência. 

37 LIBANIO, João Batista. Olhando para o futuro: prospectivas teológicas e pastorais 

do cristianismo na América Latina. São Paulo: Loyola, 2003.
38 Missão transformadora. Mudança de paradigmas na teologia da 

missão. São Leopoldo RS: Sinodal, 1991, p. 474.
39
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A vitória sobre tudo que desumaniza o ser humano faz parte da salvação 

-
do o caráter transcendente da salvação nem a necessidade de chamar às 

necessidade de assumirmos o caráter integral da salvação, uma salvação 
mais abrangente do que tem sido tradicionalmente.

a categoria Reino de Deus, categoria que estava no centro da missão de 

40. E com o 

reinado de Deus inclui fazer pessoas pobres, negligenciadas e desprezadas 

41. 
O Reino de Deus está no centro de todo o ministério de Jesus. Está no cen-
tro da compreensão de sua missão. Com Bosch, podemos dizer que, para 

42.
O importante nessa perspectiva do reinado de Deus como horizonte 

do ministério missionário de Jesus é que a própria concepção de missão 

Reino de Deus na medida em que pertencia a uma determinada Igreja ou 

todas as religiões estão a serviço do Reino de Deus. Na medida em que 
cada religião trabalha em favor da liberdade humana, da promoção da vida 
em todos os aspectos e do bem comum, cada religião dá continuidade na 
missão de Jesus, que era anunciar eminentemente o Reino do seu pai.

-
lhar para a libertação do mal sob todas as suas formas. Para Bosch43, a 

40 Curso fundamental da fé. São Paulo: Paulus, 1997, p. 298.
41

42

43
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natureza missionária do ministério de Jesus se revela numa característica 
fundamental, a saber: ele desencadeia um ataque geral ao mal em todas 
as suas manifestações. O reinado de Deus chega onde o poder do mal é 
superado. E esse é um trabalho missionário. Libertar as pessoas de todo 
poder do mal, concedendo-lhes a salvação plena, foi a razão da vida e 
morte de Jesus. Na época de Jesus, bem como no presente, o mal assumia 
muitas formas: dor, doença, morte, possessão demoníaca, pecado e imo-
ralidade pessoais, a insensível convicção da própria justiça por parte das 
pessoas que pretendem conhecer a Deus, a manutenção de privilégios 
especiais de classe, a fragmentação de relacionamentos humanos44. E a 
missão de Jesus era demonstrar o amor de Deus que liberta o ser humano 
e dar vida em abundância. É interessante ainda destacar que para Bosch 
nós não podemos nos surpreender pelo o fato de os evangelistas utili-
zarem termos ‘religiosos’ para descrever o que Jesus fez face à doença, 

tensão entre salvar do pecado e salvar de enfermidades físicas, entre o 
espiritual e o social. Da mesma forma, o termo ‘perdão’ inclui desde a 
libertação de escravos até o cancelamento de dívidas monetárias, liberta-
ção escatológica e o perdão de pecados45.

Com o Reino de Deus como principal objetivo do esforço missio-
nário, e com a felicidade de todas as criaturas como meta primordial 
da missão, missionários cristãos devem descobrir que o seu modo de 
ver outras religiões precisa ser reorientado. Esta reorientação deve ser 
mais do que uma mudança visionária que ocorreu, sobretudo na teologia 

abordá-las como prováveis caminhos de salvação que podem e devem 

-
ce ao pluralismo religioso uma base teológica tão profunda e uma motiva-
ção tão verdadeira quanto à convicção de que, apesar das diferenças que 
os distinguem, os membros das diversas tradições religiosas caminham  

44

45
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juntos rumo a plenitude do Reino, rumo a nova humanidade querida por 
46. Portanto, a dimensão missionária da Igreja 

evoca um envolvimento direto com a sociedade, todos juntos, trabalhan-
do em prol da justiça e da paz, pois isso é fazer missões em tempos de 
pluralismo cultural e religioso. 

Conclusão

Encarnação, debate cris-

é essencial no pluralismo religioso47

está em plena concordância com a proposta do jesuíta americano Roger 

-

Reino de Deus48.

a presença do Reino contêm referências às suas ações e práticas. Portan-

sua função divina como criador soberano. O Deus de Jesus é, portanto, 
o Deus do reino que dá salvação e felicidade aos seres humanos que ele 
criou para a vida. Aqui temos o fundamento da mensagem do Reino de 
Deus tal como anunciada por Jesus: um Deus que dá vida e quer a feli-
cidade plena de todos os seres humanos. Se estiver correta a nossa inter-

49 

da mensagem do Reino de Deus. O Reino de Deus é, portanto, a chave  

46 DUPUIS, Jacques. Rumo a uma teologia do pluralismo religioso. São Paulo: Pauli-
nas, 1999, p. 474.

47

48

49 GEFFRÉ, 2013, p. 109.
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hermenêutica para uma cristologia em chave pluralista que busca dialo-
gar com todas as outras tradições religiosas, com a intenção única de se co-
locar a serviço da humanização total e completa da humanidade. O diálogo 
por sua vez, não é um substituto nem um subterfúgio para a missão. Não 
podemos vê-los nem como idênticos nem como opostos. Não é verdade 

uma correspondência entre ambos que é muito impressionante. Nem diá-
logo nem missão estão trafegando em rua de mão única. Nenhum dos dois 

-
mamos que o testemunho não impede o diálogo, mas o convida, e que o 

50.

Missão transformadora. Mudança de paradigmas na 

teologia da missão. São Leopoldo RS: Sinodal, 2002 (1991).
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